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OBJETIVO: 
O objetivo da disciplina é fornecer instrumentos teórico-metodológicos nos campos da 
Geografia Física Aplicada e do Ordenamento do Território. 
 
EMENTA: Geografia Física aplicada ao Ordenamento Territorial; Geotecnologias como 
instrumentos na aplicação da Geografia Física ao Ordenamento do Território; abordagens 
integradas da Geografia Física aplicadas ao Ordenamento do Território; Princípios 
metodológicos para um ordenamento territorial em bacias hidrográficas; Relação 
ordenamento territorial, políticas públicas e gestão de bacias hidrográficas; Ordenamento 
territorial e planejamento integrado de bacias hidrográficas; Avaliação de Vulnerabilidades; 
Análise de riscos ambientais; Gestão de Risco de Desastres; Mudanças Climáticas e 
eventos extremos; Geotecnologias aplicadas à análise e modelagem de risco. 
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